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Ao fundador do Iraperio, uma estatua... ao patriarcha da Independência, uma rslatua... e ao inventor do vinho do Poria.
nada, porquo era pobrel



**** 2

SCEMS SOCIAIS.
TAJÍLTOS ESTHKTICOS,PLASTICOS, LYR1GÔS, VRTISTICOS, CÚBICOS

HYBlilDOS, m,

Pretciicõos a Revista.

Salie hoje á luz da publicidade o w2.° numero do Merrimac...
Deos o fade bem.

Tem de acompanhal-o o c.ironista de serviço, pronipto a dar aos
amáveis, leitores.. Iodos quantos acontecimentos importantes tem
süccedidò n'esta boa cidade, a criticar os factos, a faltar dos talentos,
emfim, a desempenhar o papel de ciceroni n-uma visila moral.

Porém.onde es;ão os acontecimentos? ondeacrilica sem oífensa?
A critica ligeira que hoje borbololeia por cima dos aconte-

pimentos sociaes, que determinae dirige semanalmente as peripe-cias da scena, do baile, das orchestras, da tribuna, da imprensa, dos
livros, dos cosiumes e de tudo íT.almente quanto faz parte do coa-
tinuo trepidar da existência, e quemudaa pliysio.ioinia dos succes-
sos, deve, quanto a nós, tornar-se espiriluosa e sagaz, deve fazer
unia censura jovial e graciosa, para que na àvaluação de todos estes
acontecimentos, possa tornar-se agradável, e ser bem recebida. Le-
vemos a vida cantando, disse Byróné assim deve ser; no burburinho
do viver aclua}, a critica menos urbana, e de maneiras severas, to-
cada d'um ar portuguez, não pôde agradar.

E' este o nosso fim.
Encarar as scenas da vida, e descrevel-as pelo lado jocozo e

huinurisiico, é o que sempre faremos.
E depois digão-nos, o que ha de serio n'esle mundo, para quemereça a penna de se zangar com elle?
Ôs homens de talento que o tem querido regenerar, tem nau-

frado á falta de combustível necessaiio para fornecimento do barco
em que navegão, tem sido forcados, ou de patuar com elle, ou de
o abondonarem por outro desconhecido.

Não seremos portanto nós que os imitaremos.

Vamo-nos cingir ao programma.
Ennunciar os lei.ores nas novidades da semana.
Comecemos pela política externa... Chegou o paquete do Velho

mundo e tudo quanto nos dá de novo étão velho como elle.
A emancipação liberal dos povos, vai sendo como sempre uma

idéa sem execução.»>
A Polônia, chora porque entre tantos proicclores em prospec-iiva, não vô"nenhum tomar a oneciativa do a livrar da« mãos de

um tutor como a Rússia, que no entretanto lhe vai delapidando a
sua herança sagrada.

A França, dirigida pelo homem de borracha, elástico até no
juizo e na razão, ri-se quando ouve apregoar na impicnsa que se
chama livre, idéas que não podem de maneira alguma harmonizar
com o seo bem estar individual, nem com o futuro de sua familia

A Rússia, conscia de seo poderio, comprehendendo o valor das
notas diplomáticas, entende quo o melhor meio de responder o cilas
é fazer do terreno polaco um espectaculo do carnificina, que acabará
por dizimar a raça dos que a odeiáo.

Que século de liberdade, que progressivo melhoramento no
bem estar dos povos!...

Sigamos o exemplo do velho mundo.
Na llespanha, grande desarmonia entre os touros e os homens,

em que as duas raças dispuláo a preferencia de serem capeadas
numa praça publica.

Grande applauso do povo á vista deste tão sensivei melhora-
monto, em que acabará decerto por vencer o touro.

Em Portugal, um infante que nasce emballado pela ruidosa
saudação de milhares de tiros, qne annunciào no ar um paiz lão
grande, e cá em baixo tão pequeno.

E' assim a política do século ; grande chapéo na cabeça do
pequeno, altura de pouca Solidez que caeao menor sopro da brisa
das conveniências.

Grande casamento projectado com uma princeza que não
existe, idéa esta de que está encarregue o mágico Herman de porem execução.

Na Inglaterra, o povo bretão feliz com a herança deixada pelofamigerado Cramwell, que regenerou a pátria fabricando cerveja,
apenas larga o corpo para se oecupar em dicifrar quantos milhões
tem gastado os americanos do norte, quantos homens tem morrido,
e as desvantagens que tem causado a infeliz guerra da união, fina-
Usando por declarar, que ella é um meio terrível para a huma-
nidade, mas evitando todos os meios de poder conciliar o dous povos,

A Prússia, fiel as idéas de sua áulhonomia, resiste ás ameaças
do rei, e este cuja cabeça seria digna, como disse Monlesquiou*de

Luiz IV, de oecupar o corpo de um sapateiro, ameaça o povo, de-
clarando perante o século em que vivemos que a autoridade lhe vem
de De°s,

E isto no mundo que se diz civilisado! Congratulemo-nos ao
menos com a vida selvagem cá destas regiões.

. Quanto ao resío da Europa... O Papa está de saúde.
A pobre OJrecia acaba de receber o rei que lhe foi nomeado, o o

boneco, enganado na sua juventude, não se lembi a que mais tarde
terá de largar na praça publica o que de direito lhe não per-fence.

O progresso actuaí funda-se cm fazer reis.
Antigamente vinha esta autoridade de Deos, depois quizerão

burlar o povo fazendo-lhe crer que essa autoridade vinha d'elle,
hoje infelizmente mudarão as scenas, esse direito compete ao Im-
perador dos francezes e á Rainha dos inglezes.

Dimanando desta autoridade ha mais um rei cá no nosso mini-
do, é o do México, para que foi nomeado o archiduquoMaxiniiliano.

Não lhe invejamos o ihrono.
E' de suppor que tenha de abdicar como o velho rei do Haity.
Sabe-se que se construem na Europa grande numero de navios

encoraçados; descobriu-se lambem o melhodo de encoraçar as gar
gantas dos inglezes para resistirem ao genuíno que vai degenerando
em cachaça.

O mal das vinhas, vai ser chamado para remediar este terrível
mal, e igualmente para applicar a sua impagável seringa a uma
princesa que precisa de herdeiro.

Grande collecçào de noticias do Brasil espalhadas na Europa,
das quaes aqui nunca iiveinos conhecimento.

A princeza do Brasil vai casar com o filho do rei dos Belgas, o
o contracto já foi assignado, onde não diz o tal jornal, mas é de
suppor que fosso na China.

Isto ó um grande adiantamento na transmissão de noticias, 6
tão rápida a carreira que chegão lá, antes de terem estado aqui.

Paris, grande foco da sciencia, em que os litteratos de maior
escala fazem desembarcai' esquadras eni_Lama,-nas&ei-prin&ezas"der
Portugal, cássignar contractos no Brasil.é o lugar d'onde dimanão.

Deixa l-os por lá em paz.Para a compleia solidificação do progresso europeu, falta-lhe
ainda uni bom escriptorio de consultas Praxedcs.

Os acontecimentos pátrios correm na mais santa harmonia.
A policia dorme a todas as horas o tranquillo somnodainno-

cencia.
Cega, surda e muda, acha-se impossibililadapor estes defeitos

phisicos do vigiar pela segurança dos que lhe pagão.Abençoada policia por que delia é o reino do céo.
Hontein griáva um pobre diabo com todas as forças, que lhe

dessem uma pousada, em conseqüência de se achar impossibilitado
de reagir con.raa forca do a.tração, o pczar-lhe a cabeça mais do
que os pés.

Infelizmente a policia não ouvio este cantor noturno, peloespaço de :» horas, tempo em que mimoseou os moradores da rua
da Mizericordia com as harmonias do maestro Baccho.

O socego que transpira por essas ruas depois das 10 horas, bem
mostra quanto é possível dormir a somno solto, e acordar com parteda mobília mudada sem pagamento de transporte.

Sei ia prudente que a o chefe...lá nos hiamos enfronhando em
política deixando de parte o ponto essencial—, nada, vamos ao in-
leressanteedeixemo-nos de brincadeiras coma policia, senão...adeos
Merrimac!..,

Grande novidade no palco.
Aposto que todos dirão • e a empreza dol.yrico que vai pagarcindia aos cantores auxiliada coma promessa do ministro ; ou-tros dirão : é o governo que se lembrou de desalojar os adoresde S. Pedro e vai alli oiganisar um lheatro eschola de que tanto

precisa; poisenganáo-se é muito mais importante—-oil-a. cm vistada grande abundância de dinheiro no lheatro—Semi lyrico doimpério, em vista igualmente da grande regularidade nos paga-mentos e mais despezas, tem a em preza resolvido deixar reliiar°os
cantores, que não satisfazem cabalmente ás forcas desta com-
panhia, e mandar vir outros mais abalisados da Itália, parareceberem os seus ordenados no anno de i8íií)—os cantores fal-tos do essencial recurso sáo as damas Briol e Ealco, o ba-rytono Celestino e o professor Briol, que se achào já conúactados
para o lheatro de Buenos-Ayres, que, falto de meios, e não exibindocantores de tanta força como o nosso, so digna recebel-os. °

Eis a noticia que o' verdadeira. Agora os meus leitores co-mentem-na como entenderem.
Temos ainda antes desta despedida o beneficio da prima-donnaBriol, c depois vamos ficar reduzidos a 3 ou 4 coristas, *2 ou 3 can-
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lores, e teremos portanto no barracão tradi-iwrmal, missa de can-
lochão todas as noites

Km todas as cidades da America, não lia de certo nenhuma queapprcsente os negócios theatraes debaixo de um aspecto mais triste,
mais atrazadò e mais vergonhoso.

Ora oução.
A grande caverna acústica com 48 rombos, com as paredesrachadas, com um guarda-roupa de pari ninho, quatro bancas de pinhoum tbrono de papelão etc.
Uma companhia internacional, cantando em todas as linguas,

composta de 6 cantores e outros tantos corisks.
Um corpo de baile com 3 figuras.
Uma bomba para o fogo.—Dous emprezarios sem dinheiro—

e no fim deste relatório—a pobre Joanna a pedir mizcricordia, por se
ver assassinada na lingua do Macarroni.

Ora eis aqui assumpto de mais para uma comedia que devia
ter por titulo—Ensaios de administração iheatral.

Theatro de S. Pe^ro.
Coroação de urna Joanna sem serdoFlandres—grande especta-

culo para a inauguração de uma companhia de tragédia.
O drama correu bem. Eis as palavras com que são sempre ré-

cebidas as execuções de qualquer producção.
O desempenho da infeliz Joanna, se não foi á imitação dos Mas-

carados, pelo menos pareceu-me uma scena de carnaval.
A escolha do vestuário foi bem pouco própria, não sei se os lei-

lores observarão que a Joanna foi coroar-se de vestido preto, talvez
antevendo a sua própria morte.

O desempenho destes dramas, com aquella grande pomposidade
de capacetes e armaduras, tem necessariamente de acabar quando
i gu ai m e n t e f i n ai i s ar a com ed iajl a R i ia ,isto é, asscenas d ei pr oeis são,-üTrrque"os"fifo^ de S. Pedro, servem para acom-
panhar oulro santo.

Delicada missão!
Temos ainda o Gymnasio, único lugar onde o freqüentador pôde

passar algumas horas, mas alli mesmo a arte tem de se ver contra-
riada.

O actor, que no futuro poderia tornar-se senão perfeito pelo
menosregular, e se cingisse as regras stheticas da arte, despreza as
formulas da scena, o como não tem quem o dirigia, dá por paus e
por pedras, grila, diz palavras com chiste, transtorna completa-
mente o papel de que esíá encarregado, e como o publico ri as bau-
deiras despregadas, elle emende que foi muito bem o repete no
dia seguinte o mesmo, e assim vai aquelle pobre diabo retrogra-
dando no caminho da arte, quando avançaria se lhe prescrevessem
o trilho indispensável aquém estuda.

Assim anda tudo n'esle paiz.
Arrangc-sc uma scena cômica; que jogada em scena, numa lin-

gua que não é de certo a portugueza, mas que faça rir muito, c está
salvo o theatro no paiz.

F o Atheneo?
Triste época em que vivemos, em que os nomes dos mais si-

gnificativos termos da nossa lingua, andão por ahi a servir de capa
aos homens e ás cou/.as para seo aparente engrandeeimenlo social.

Nemini fere sua sors et condilio placet, quia nemo conlentus par-
voct suo csl.

Fnlre os homens, já ninguém se quer chamar, Manuel Tho-
mé, Bento e elc.tomão-se nomes mais pomposos, como os de Castro,
Albuquerque, César, Quiniilio e etc. etc. embora o individuo se
ache na mais completa contradicção com o heroe de seu nome.

Com as couzas suecede o mesmo o para prova ahi está o Athe-
nco.

Haverá edifício que no seu valor arehitetonico, e até mesmo no
uzo que d!elle se faz, menos represente a idéia do nome que ado-
plou?

Mas seja como for, é o Atheneo e de mais Dramático, e ahi es-
lá hoje servindo de Museo de antigüidades, depois de ter servido de
cemitério ao pobre Camões.

Dos Clubs da Valia c da Ajuda nada ha de novo que mereça
mencionar-se.

Mestre Brisson colinua com o El Dorado, o possuo hoje entre
os seus artistas a dançarina Prevot, celebridade qun deixa as cabe-
ças dos freqüentadores no mais perfeito estado de duvida sobre o
sexo a que pertence.

\o mais, mestre Brisson recebendo dez tostões por entrada, tem
reconhecido que o producío que devia ser tão dourado, diminuo, e
tem resolvido reunirá companhiao celebre italiano e seu macaco.

Do Alcazar, conünua como tínhamos prometlido aos nossos lei-
tores a exposição no Merrimac das celebridades da rua da Valia.

N'esle numero vai uma prima dona, cantando parle da opera
Duque de Bysance, no papel em que a famigerada can!ora imita a
saudação dos negros, cousa aliás tão pouco conhecida em Paris, na
celebre cidade dos talentos alcazariamos.

Uma outia gravura representa uma celebridade musical, lyrica,
luterana, e ele., é uma espécie de Jé faz tudo, toca todos os iiis-
trumentos e se faz amar de tod^s.

E' poeta, dramaturgo, musico, cantor, aclor, e.., é verdade
também é marido; loca ferrinhos, tambor o etc, e'ella o maestro
Popéeqae substiíúio no regimen da orchestra o antigo zuavo.

Na rua da Valia, mestre Martin, continua a dirigir com summa
perícia o Alcazar e dicidido a fazel-o prosperar vai desempenhar um
importante papel no Maitrc Baton.

As celebridades vão de saúde, a excepção de pequenos incomo-
dos provenientes do espirito forte que sofíre a prima-doua.

fomente temos a lastimar a contenda havida entre mestre Gar-
nier e Brisson, que no Bazar e em presença das aulhoridades, joga-rã o o sopápo pela ninharia de dez tostões.

Não consta porém que houvesse ferimento.
Restava fatiar de mestre Barlholomeo, porem na rua da Guar-

da Velha ha ferias durante o tempo de chuva.
São eslas as novidades do palco. Pouco importantes está claromas o publico que se não contenta com esta variedade de públicos'divertimentos, por ter de pagar; vai ao Passeio Publico, onde ao

som das harpas dos Irmãos Mèlille, recebe o odorifico cheiro doterraço que c tão salutar, o voltando peia casa passa pelo passeiode Santa Luiza, onde pôde, para repouso moral do espirito, demorar-
se algumas horas'.

Noticias mais particulares desta nossa sociedade, poucas ha de
interesse.

No domingo, a cidade ficou solitária, corroo tudo para a Pe-
nha, cada qual com sua idéia.

Alguns forão ver a Senhora da Penha, outros recrear-se no
campo, outros finalmente, e esses os mais numerozos, forão
espiritualisar as idéias pata auxiliar o progresso da industria dos
vinhos e mais bebidas.

Foi grande o numero dos que vierão á vella tendo ido a vapor,
e segundo parece naufragaram n'csse dia algumas embarcações porcarga de mais.

No dia seguinte, um correio ainda resentindo-se da cabelleira da
Penha, entregou rfuma das ruas desta cidade uma carta com o se-
guinte subsciipto — Rua Direita.— Rio Grande do Sul.

lie forie a nossa administração do correio; é o ponlo central de
todos os correios do mundo. Kxiste nélle a particularidade que New-
lon, deoao globo.acentralisação. As cartas depois de terem percorrido
vários pontos d'Furopa e America, voltão a elle, e quando Deos quer
são mandadas fazer outra viagem para depois serem en.regues.

Com as repartições publicas nada de brincadeiras.
Nem o Merrimac o permitte: portanto vou-me despedir.
Ainda uma noticia.
Era conseqüência dos inauditos esforços dos corpos mechani-

cos o fogo do Bastos está quasi apag -do.
E o espaço para o chronista do Merrimac está linalisado.

Uma noticia muitíssimo seria,que fica fazendo parte neutra das
scenas sociaes.

Para compensação dos grandes males que tem dado em resul-
lado a má administração governamental, parece que atinai vamos ter
uma câmara Municipal.

Ooio que é negocio de grande vantagem para a cidade do Rio.
Um dos vereadores da actual câmara, pronunciou ha dias um

discurso, o qual tão bem elaborado achamos, que com franqueza o
declaramos, julgamos que a administração da cidade agora deixará
de ser uma cousa jocosa para se tornar séria.

Nós damos os parabéns a lão distineto orador.
Queira Deos que o seo discurso possa produzir na câmara o de-

sejo de fazer progredir os nossos melhoramentos materiaes.
Reformar os cáes—o campo de Santa Anua— os cubículos e

até o deposito da companhia das Águas Servidas.
F... Amen.
Está fachada a sessão.

.-_¦.—
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Já não me cheira muito bem; precisamos dar-lhe uma pateada.

«x A preguiça é a mulher por quem suspiro. »

Alvam de Azevedo.
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CELEBRIDADES DA RUA DA VALIA
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O gesto apropriado ao canto.
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Poupée lajui joue. poupee que danse.
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Qnent era Reinaldo Pires.

¦

v

Chaque homme a sou jour.

(De Lamartine.—La Retraiu.)

Reinaldo Pires era o homem mais feio do mundo !

Tinha uns cabellos longos que lhe cahião, mal penteados,
pelos hombros e uns olhos espantados, como os de uma ave
de rapina.

Nunca sabia de casa.

Passava os dias a fallar sósinho e as noites a olhar para
as estrellas—encostado á suajanella.

Os visinhos rião-se d'elle e alguns o tomavão por um louco
escapado do hospício.

Mas Reinaldo Pires nunca desconfiou que era d'elle que se
rião.

E as damas, em voz baixa, o chamarão de grosseiro e os
casquilhos de selvagem.

Mas Reinaldo Pires não ouvio que era d'elle que faliavão.

Aterrado o seu amigo não soube que satisfações desse ao
amphitrião, nem que desculpas pedisse ás damas.

Cada vez mais desconfiado, quasi acreditou que o homem
era com efleito louco.

Tentou, porém, uma nl ima prova e convidou-o á acompa-
nhal-o uma tarde.

Um dos seus poucos amigos intentou arrastal-o da solidão
em que vivia, pensando que uma magoa intima corroia as
fibras do seu coi-acão.-

Quiz distrabil-o e convidou-o á acompanhal-o uma noite.

Reinaldo Pires foi á um saráo.

Indo cumprimentar a dona da casa, atirou com o chapéo
ao chão e as abas de sua casaca, dura e mal feita, desfolhárão
o rainalhete de uma joven que lhe ficava ao pé.

Ficou vermelho como um lacre e querendo desculpar-se,
titubeou uma phrase que elle próprio não entendeu.

Não dansou, nem disse cousas bonitas ás moças; não calçou
luvas de Jouvin, nem puchou os collarinhos como os paraltas.

E as moças o acharão feio, e os paraltas mofarão d'elle.

Mas Reinaldo Pires não deu fé que era d'elle que mofa vão.

Reinaldo Pires foi fazer uma visita.

Encontrou á porta um rancho de formosas donzellas e gar-
ridos cavalheiros que o fresco da tarde e o límpido do céo con-
vidavão á um passeio pelo arrebalde.

Não offereceu o braço a nenhuma das donzellas, nem lhes
disse tolices como os cavalheiros.

Caminhou atraz de todos, cabisbaixo e pensativo.
•• •¦• *

As estrellas principia vão a luzir e as brizas nocturnas cheias
do aroma das flores, beijavão as faces das donzellas.

As ondas do mar suspiravão e o disco de prata da lua surgiu
por cima dos montes.

E sentárão-se todos debaixo de uma mangueira que os
acolheu com uma chuva de flores.

0 seu amigo, muito desconsolado, suppôz que tão profunda
era sua magoa que nem o riso de um baile o tinha podido
alegrar.

Não se deu, porém, por vencido e convidou-o á acompa-
nhal-o um dia.

Reinaldo Pires foi a um jantar.

Sentou-se á mesa antes que o dono da casa tivesse designado
o seu logar, desdobrou o guardanapo e prendeu as pontas nas
casas do collete.

Quando lhe servirão o primeiro prato não o offereceu á
dama que lhe ficou á esquerda, nem metteu as luvas dentro
do copo, como o casquilho que lhe estava á direita.

Comeu com a faca e bebeu vinho Madeira no calix do
Champagne.

A noite invadio o cimbre celeste, as estrellas tomarão novo
brilho o a lua prateou a humida face do mar.

E estavao todos calados, ante tão magnífico espectaculo,
porque ninguém sabia definir o que sentia em seu coração.

Reinaldo Pires encostou ao peito o seu alaúde e tirou
alguns accordes.

E as brizas que susurravão, fecharão as azas diaphanas o
as ondas afogarão seus suspiros.

E juntando a voz ao som argentino do instrumento — o
homem insociavel—improvisou uma linda canção.

A poesia de sua alma, entristeceu os mancebos; e os sus-
pipos de seu coração fizerão arrasai* de lagrimas os olhos
das donzellas.

Elias se erguerão todas e correndo pelo prado, colherão
flores com as quaes tecerão uma formosa grinalda, que de-
puzerão sobre a fronte d'elle.

E ainda dessa vez Reinaldo Pires não vio que era á elle queapplaudião.

0 seu amigo porem chorou de prazer e deu por bem em-
pregado o tempo c a paciência que gastou para conseguir ar-
rancal-o da sua solidão.

Enthusiasmado batia palmas e ufanava-se de ter um amigo
que, n aquelle momento, era tão festejado pelas donzellas e
que tanta inveja fazia aos mancebos.
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Desde essa noite, quando fteinaldo chegava os càsquilhoso saudavao cheios de respeito; as moças o rodeavão, davão-me flores e, com o sorriso nos lábios, pedião-lhe urna desuas canções.

Todas o festejavào porque somente os poetas sabem fallarao seu coração.

E Reinaldo Pires era um grande poeta.

Classismo. —Noticiámos no numero passado que ürnhego-ciante muito conhecido nesta Praça pelo seu tino, havia es-cripto no seu borrador a propósito da venda de um animalcie sella para Minas, o seguinte:
« Dinheiro recebido de um burro.... »

. Pois bem; essa mesma pessoa protestou contra a nossa no-ticia, mandando-nos dizer que fora por engano que elle assimlizera, que a sua tenção era ter dito:
« Dinheiro recebido por um burro.... »

* *

Um trocadilho. — Conhecemos poucas pessoas com tantahabilidade para lazer trocadilhos como o actual regente d,iorchestra do Alcazar. b
A outra noite indo elle á abertura do_Eldoradoy-e pedindo-lne nós a sua opinião, disse-nos:

• « Quand une femmc d'esprit vient a Eldorado, elle dorta- dos
¥¦

>

Uma operação de arithmetica. — Um janota pobre, queestava compromettido a levar uma menina á festa da Penhafazia no sabbado á noite, sentado a uma mesa do seu quarto'o .seguinte calculo:
Para o carro. ;' , ^000ara um par de luvas que ella me pedio. . . 2$500
£™o4antarlá  . ; WooCharutos, etc. ......... \ . 2$?50ü

Total, relógio no prego.
Total.

*

I'ATALIDADES.-Sr. Oliveira, o Sr. que e um homem quetem experiência do mundo, aconselhe-me, que heide fazer,amo-a tanto... Mas será verdade que ella me engana !... mi-nha mulher enganar-me ?! !Ora, meu amigo, ha cousas neste mundo que nada asmuda, liao-do ser por força o que .são. Olhe :O fogo queima,As facas corlào,
Os gallos cantão,
Os alfinetes fisgào,
O vinho embebeda,
As mulheres enganào os homens !

* A

ho.v acquisiç.âo. — I.e-sen'um dosjornaes desta cidadeeste interessante annuncio: Aluga-se uma preta que lavacosinha e cngomma um moleque de 12 annos por iS>mensaes. '
a* -a

Outro do mesmo gexero. — Aluga-se na rua d*Alfandcgauma sala e uma alcova a uma ssnhora solteira, podendo ser-vir-se da cozinha e do quintal da mesma.

aj^Br.S ir**** m*-"^

^4f /S^Z~

Peguei namoro... que ventura infinda
Que mulher linda, era Maria bella !...
De sonhos d ouro e de iilusões vivi.;.
Assim que a vi me apaxonei por ella.

Que olhar 1 que todo !.. que cintura fina-
Tinha a menina! qne roliço braço!...
Cabellos ruivos, sombrancelhas tezas !..
Com taes bellezas quasi sempre engraço.

Tocou-me a fibra ! pôz-me derretido
O empedrecido coração, tão máo I
Ella me disse que —m'amava —um dia...
A voz zunia como um marinbáo.

Todo abrazado de celeste gosto,Para seu rosto olhei com attenção:
Oh que belleza 1 —a idéia se mo perde—Que olhar tão verde, cheio de expressão I

Louco de amores, lhe arrumei nm beijo ;Rio-se de pejo e a boca tão mimosa
Té as orelhas entreabrio.— Oh' gentes! —
Tinha seis dentes!., que mulher formosa !
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Sentada a bella —em meio do capim,
Olhou p'ra mim com pudibundo olhar-
Na mão pequena minhas mãos tomou..
Quasi as quebrou somente no apertar!

Quando, de noite. d'ella me apartav/.
Até chorava de saudade e dor !
Foi a mais bella das gentis que amei...
Também, lhe dei o mais íervente amoi

Mas'stava osoripto que a ventura linda
Não era infinda e meu amor tão santo
Fez tanta inveja á uma mulher já tia —
Que na Maria me botou quebranto!
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Era uma tarde e indo procurai-a,Fui encontral-a embaixo do café...
— 'Staya dormindo — Em meu amor pensandoFui me chegando, porém, pé por pé.
Como roncava !.. mas marcado o dia
O demo havia, p'ra minha aílliçào :
Vi uma couzal... fez perder a graça...Oh' que desgraça ! que decepção !.*.

Essa mulher que idolatrei na vida,
Que era querida, ternamente amada:
.lunío ás bellesas que lhe davam geito,Tinha um defeito... tinha a perna inchada.

Fugi tremendo todo horrorisado
E dc enjoadoHé pensei morrer l
Fiquei áo tonto, tão palerma e gasto,
Que pul-a ao pasto... e não quiz mais saber.

J. F.
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